
7 - EFEITO DA COBERTURA MORTA DE TRÊS CULTIVOS DE INVERNO NA VELOCIDADE DE 
GERMINAÇÃO DE PICÃO PRETO (Bidens pilosa)

CRUZ, R.T. (AUTÔNOMO - Santa Isabel do Ivaí-Pr, rtomazoni@hotmail.com); CARDOZO JÚNIOR, E.L. 
(UNIPAR - Toledo-Pr, euclideslc@unipar.br); OLIVEIRA JÚNIOR, R.S. (UEM - Maringá-Pr, rsojunior@uem.br); 

FERRAREZE FILHO, O. (UME - Maringá-Pr, offilho@uem.br);CONSTANTIN, J. (UEM - Maringá-Pr).

As interações alelopáticas entre vegetais têm sido cada vez mais pesquisadas buscando-se entender 
seus mecanismos para possíveis utilizações na atividade agropecuária. Com o objetivo de avaliar o 
efeito de possíveis interações alelopáticas entre cobertura morta de culturas de inverno sobre a germinação de 
sementes de invasoras, buscou-se analisar a atividade do extrato aquoso em três concentrações da 
cobertura morta de três espécies cultivadas na região de Maringá-Pr, a aveia, trigo e canola sobre a 
germinação de picão preto. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado. Extratos 
aquosos das três coberturas mortas foram obtidos por maceração na concentração de 16% (EA-16), 8% 
(EA-8) e 4% (EA-4), foram aplicados sobre sementes de picão preto colocadas para germinar em placas de 
petri em Germinador Úmido. A porcentagem e a velocidade de germinação foram avaliadas durante sete dias e 
os resultados expressos em porcentagem. Os extratos aquosos de trigo e canola tiveram efeito significativo 
sobre o IVG de sementes de picão preto a partir do EA-4, enquanto que com a aveia o EA-16 teve interação 
significativa. A canola e trigo também influenciaram a porcentagem de germinação com o EA-4, enquanto que a 
aveia somente afetou este índice a partir do EA-16. Nos dois parâmetros avaliados a canola teve efeito maior 
evidenciando um possível efeito alelopático a partir de compostos liberados no extrato aquoso.

8 - INIBIÇÃO DE RAIZ DE AZEVÉM (Lolium multifíorum) POR METABÓLITO DA ESTIRPE DE BACTÉRIA 
DE SOLO ET 111

VOSS, M. (Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS; voss@cnpt.embrap.br); ROMAN, E.S.; (Embrapa Trigo, Passo 
Fundo, RS; eroman@cnpt.embrapa.br); RASSELE, C.M. (UPF, Passo Fundo, RS; tine.rassele@yahoo.com.br.); 

PIROLI, V. (UPF, Passo Fundo, RS).

O azevém (Lolium multifíorum), utilizado como forrageira, tornou-se planta daninha para outras culturas 
de estação fria na região sul do Brasil. Há poucas opções para o controle químico de azevém. A produção 
de metabólitos por microrganismos pode proporcionar substâncias ativas naturais contra plantas daninhas, 
como exemplificado por fosfinotriacilalanil, produzido por Streptomyces hygroscopicus. O objetivo do 
presente trabalho foi testar metabólitos de uma bactéria sobre o desenvolvimento inicial de plantas de azevém. 
O isolado bacteriano ET 111 foi incubado em caldo nutriente, centrifugado, e o sobrenadante filtrado a 
0,22 micra. Sementes desinfectadas de azevém foram embebidas em filtrado do caldo de crescimento 
bacteriano ou em caldo nutriente e colocadas a germinar em papel (ensaio 1) ou sobre solo (ensaio 2), em 
placa de Petri. Em delineamento inteiramente casualizado, os testes tiveram três repetições. 
Determinaram-se o número de sementes germinadas e comprimento da parte aérea e de raízes de plantas 
de azevém. O desenvolvimento da parte aérea não foi muito afetado por metabólitos de ET 111. Observou-
se inibição da emissão radicular de 
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